
A C R I S E 

O PERÍODO EUROPEÍSTICO 

Uma grande parte dos fenómenos da Crise 

actual são o prelúdio de uma nova civilização, de 

um novo Complexo Histórico. 

No estudo de um complexo histórico temos de consi
derar u m a estát ica e uma c inemát ica , e uma série complexa 
de elementos e forças que pelo seu conflito, equilíbrio e desi-
quilibrlo, fluxos e refluxos, constituem a engrenagem m e c a -
noide desse complexo. 

Assim,quanito à orgânica, temos a considerar as formas 
monárquica, oligárquica, democrát ica, federativa, clans, t r l -
bus, totemismo, ci té . Estado, Nação, Confederação, e t c , e t c , 
que são formas orgânicas de unif icação e coordenação. 

Como elementos cinema 1 ticos temos a considerar os 
fenómenos de diferenciação e desdlferenciaçâo, os fluxos e 
refluxos, acções e reacções dos elementos, a formação de eli
tes , a ex tensão das massas , a sua pressão e diferenciação, 
aumento numérico, incorporação de elementos es t ranhos; os 
fenómenos de expansão, colonização, conquista, imperialismo, 
desagregação e decomposição. Temos ainda de considerar a 
pressão sobre o ambiente e a pressão exercida pelo ambiente 
bom como a interferência de elementos; o equilíbrio de for
ças ; a pressão dos Símbolos h is tor icamente definidos, a 
arqui loee des Simbolos e das orgânicas , o conflito das forças 
d a vida com os Símbolos, o confl i to dc classes, e tc . . 

A isto jumltam-se os movimentos Ideológicos e místicos, 
e_ os seus fluxos, refluxos, cr is tal ização, renovação, dissolu
ção; e ainda toda uma série de movimentos políticos, sociais, 
rac ia is , Intelectuais , n ã o falando dos económicos, que são 
capi ta is . , 

Es te s is tema complicado de forças em conflito gera 
movimentos que se não desenvolvem isoladamente, mas se 
Influenciam mutuamente , em acção e reacção constante, em 
fluxo e refluxo. Além disso, t a i s movimentos não seguem em 
gera i em l inha redta, mas ora em zig-zag ora em l inhas 
sinuosas, sinuosidades que por seu turno Interferem entre sl. 

. O complexo histórico, considerado como um todo, reage 
por seu turno cem o me io histórico e recebe dele a pressão de 
forças , por fcitrra a ar t icular-se no complexo mecanolde da 
his tór ia em geral. 

. Po r exemplo, comparando a orgânica e a c inemát ica 
de um Império como o Romano, com Impérios como o de 
Khagan , K h a n (Gengiskan. T a m e r l a n ) (ver Lot, La Fin du 
Monde Antique et le Début du Moyen Age. «LVwolutlon de 

l"Hutmanlté», pags. 223. 224. 2251 poderemos estudar ai a orgâ
n ica frouxa, a coesão momentânea , a estrutura difusa de 
l imi tes confusos, espécie de plasmodlum indiferenciado que 
íonuras ta cem a orgânica de um Império como o Romano. 

. E seguindo a evolução que vai dos Clans ao Império, 
em par t icular n o que se refere ao Império Fa raón ico (ver 
Mor t e Dany—Des Clans aux Empires. I d e m ) , teremos uma 
base pa ra seguir o s processos mecanoides e os elementos 
ac ima referidos. 

Como se compreende, o . t ratamento deste problema em 
toda a sua amplitude exigir ia volumes, uma massa de docu
m e n t a s e referências bibliográficas consideráveis. 

Não podemos sequer pensar em tal , e temos de l imi-
t a r - n e s a apresentar ao leitor, focantío-as em part icular, a l 
gumas conclusões que nos parecem poder Interessá- lo mais. 

T inhamos chegado, com efeito, â conclusão funda
menta l , mie a Europa, considerada como complexo histórico, 
se encont ra numa fase pro-europeística. Isto é, no fim do seu 
auge, ou nos prelúdios da sua decadência. 

P a r a compreendermos bem estes faotos convém dizer 

que o estudo comparado dos complexos históricos nos mostra 
que estes complexos não terml naim bruscamente, num m o 
mento definido; m a s sim que se desagregam, s e diluem, se 
decompõem por tal forma que multo precocemente, ao co 
meça r a sua decomposição, se vão formando novos elementos 
dum futuro complexo, e que por seu turno os e lementos da 
sua desagregação e decomposição vão contr ibuir paTa a for 
m a ç ã o desse .novo complexo. Assim um complexo histórico 
em decadência justapõe-se ao complexo em formação, po r 
ta l forma que o seu periodo de decadência coexiste no tempo 
com o período inicial do novo complexo, o que pode ser com
parado à forma de Justaposição das telhas de um telhado: 
tffnómeno representado no gráfico aqui Junto . 
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Estudando as coisas mais de perto verifica-se que se 
não trata propriamente de uma justaposição ou simples 
coincidência no tempo, mas de um fenómeno complexo de 
interpenetração que pode ser figurado como no gráfico s e 
guinte : 
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Este fenómeno lé geral. Encon t ram-se na transição do 
Complexo Egeico para o Complexo Grego, na transição do 
Complexo Etrusco pa ra o Romano, do Grego para o R o 
mano, etc. , 

Como exemplo par t icularmente sugestivo, e que nos 
interessa por uma forma especial, temos a passagem do Com
plexo Romano ao Ccnuplexo Europeu, aquilo prec isamente que 
os historiadores c h a m a m o Fim do Mundo Antigo e o Começo 
da Idade Média (ver Lot, La Fin dun Monde Antique e t le 
Début du Moyen Age, «La Renalssance du l ivre») . 

Na decadência do Império Romano encontramos o 
prelúdio da Idade Média, isto é, da consti tuição do Complexo 
Europeu. Estes prelúdios começam mesmo multo cedo, no 
Século 3.°; e, por outro lado, os resíduos do Complexo pçr-
s i s k m até muito tarde, sendo manifes tos ainda e definivels 
quando es tava de há muito constituído o Complexo Europeu. 

Representando um gráfico para f ixar ideas, teremos o 
seguinte esquema: 
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E U R O P E I A 
POR A B E L S A L A Z A R 

Este fenómeno é geral ; abrange os elementos econó
micos, politicos, sociais, in te lec tuais e morais. Assim, como 
diz Lot (ioc. cit., 962) «que o mundo romano sofreu uma per
tu rbação (económica das mais graves, a par t i r do Século 
[ + 3.°1, e mesmo da segunda metade do Século 1-t- 2.°1, é um 
fac to averiguado. (E é não menos ce r to que êste fac to aca r 
retou c o n 6 e q i i í r c i a s pol í t icas e sociais de primeira ordem. 
Podem-se formular ass im: o Império a partir do Século 
[ '+ 3.°] é uma preparação para a Idade Média». 

A' regressão económica , aos fenómenos políticos e so 
ciais , j un tam-se os fenómenos Intelectuais e morais : 

«O Império R o m a n o quási la perecendo na grande 
crise que se estende de + 235 a + 268. Por fim os Bárbaros 
fo ram repelidos pelos imperadores ilírios Cláudio ET. Aure-
i l a r o , P i c tu6 e a unidade poli t ica foi reconsti tuída. No en 
t an to a s i tuação fica precár ia . As t ransformações necessár ias 
são operadas por duas perscra l ldades de primeira ordem. 
Diocleciano, Constant ino. T e m - s e iqueritío ver neles dois Ide 
l is tas quirréricos, sonhadores . O erro é surpreendente; .são 
apenas espíritos prátácos, o pr imeiro sobretudo. Começam por 
fazeT a pa r te do Jogo. E ' visível que um só homem não oode 
j á «goverrer do Eufra tes ao Oceano, do S a a r a ã Caledónia, 
dois mundos incapazes de se fundir, o mi- ido helénico e o 
mundo l a t ino . P a r a prevenir qualquer revolta de competidor. 
D i o r l e c i a r o e«*c l r e -o e ten ta fazer dele um colega « um 
amigo. A unidade, pelo menos Ideal, é assim mantida n o Im
pério. C c r s t a r i t i r o t e m a definitiva a separação dos dois 
mundos, t ransformando Bksamclo engrandecida numa nova 
R o m a (330). Graças à sua s i tuação, esta poderá ser salva da 
invasão; sem es ta idea penlal. a civi l ização helénica t/eria 

desaparecido e, como no que diz respeito à Caldeia, não nos 
seria conhecido senão por informes resíduos. 

«Urna doença religiosa minava a sociedade rom-ma: 
o cr is t ianismo. Diocleciano f icava preso ao velho conceito 
oue a v^clercla r r d i a arlouMar a sei ta . Constant ino, num 
fcrarrr-erte de d e c ê n c i a e r a r e n t e ou rea l , vê miisso uma forca 
a viWver em serviço do Fs tado Romano. ,No Oriente a Igre ia 
Ortodoxa, a cul tura helénica, o Estado. ccwsepuVão assim 
furdir-se por tal ferara cue .entrar r o selo da Ig re j a s e r á * 
mesmo oue tomar -se «Romano» de blveque ereca , pelo 
m e r o s dUTante alguns sénuOos. Captado o cr is t ianismo os 
Jiminfradores nõem em tensão todas as imolas da /rmãoulna 
fiscal . Ppra lu tar con t ra c s Pá i r twos . para os romnrar imial-
miente. r a r a m a n t e r de né o edificlo grandioso do Imoérlo, 
são precisos recursos consideráveis. 

«Mns o mundo r o m á r o sofreu u m a c rave nertuirbaeão 
r o momen to em oue as necessidades do Estado são mais ur-
gertefl do ove nunca . TTrni fisco Implacável acaba per instutulr 
um verdadeiro redime de cas tas , o riamraonês está dfe oravamte 
fixo ao solo: e r a o é a C 8 u e a única idos servos da plebe cuias 
or ipers mergulham r u m pas r ido longlnouo, mas a extensão 
deste regime a t rabalhadores livres é uma das ca rac te r í s 
t icas do B a i x o Imnério. Obrigado a fil iar-se num collegium. 
O yrt1rt8 efté l igpco s o seu oficio, o negoc ian te à ,iu» pro
f i r o . CUe dizer des t rabalhadores de -ninas e dias imanu-
fac toras Jmre r í a l s marcados com feiro em b r a s a ? Não pndem 
mesmo fugir; a sua condição é hereditária. As c lasses médias 
não são m e n o s administradas. As curiais formam um consor-
tfvm resporFâvel pelo imposto e o cultivo das t e r ras : pstão 
flechadB6 tfdas as portas por onde pudessem escapar-.se da 
Cúria. O resultado foi o seguinte : o poder ouebreu toda a 
res i f t ê rc la , m a s Igualmente toda a independência: acabou de 
t r ans fo rmar a população e m rebanhos de «raias», à ma 
nei ra turca . 

«A-pesar-de ttudo o Estado fracassou por completo 
seu papel de protector. E ' t ra ído pelos seus próprios acentos . 
Es tes , os a l tos funcionários, ou melhor, os magistrados, os 
Juizes, per tencem à classe dos grandes prorrrletários da terra . 
Par t i lham desta classe as Jtíeas, os hábitos, os interesses. 
E s t a a r i s tocrac ia ferve mal o governo, embora t r e m a d ^ n t e 
dele. Resls te- lhe em surdina, menos por ódio ou nor espirito 
de oposição do oue por egofamo. Afastada do exérc i to , confi
n a d a cm funções honorificas, suspeita e vigiada, a c lasse 

dirigente peide íc t ia a esper. lar.eidade, toda a in ic ia t iva , e. 
nela igualmente, o carác te r ba ixa fortemente. 

«A causa ifuindaimier.tal d a decadência, depois da de-
comípcsição do Impér io Romano , parece-me ser a seguinte. O 
Império t inha-se t e r r ado uma maquina demasiado vasta, 
demasiado ^apiente . demasiado complicada; o munido medi
ter râneo em estado de regressão económica desde o Século , 
+ 3.°, não podia sus tentar - lhe o péso. Cinde-se em dois, para 
Orier.tis p a r a Ccldentls , desde o fim desse século. Pa ra pró
prio exercício do eeu poder o Estado ,vê-se obrigado a dimi
nui r o seu campo de acção. Es ta mesma necessidade vai obr i 
g a r t e m de-ipressa o Ocidente a f ragmentar -se « m Estados 
semi- remanos , semi-bárbaros . Estes, por seu turno, subdlvl-
dem-ee, e a pulverização terr i torial vai crescendo sem cessar 
duirar.te I c c g c s séculos, a t é a o sóoUlo X I I . Esta diminuição do 
caaripo da acção pol i t ica acompanha-se de re t racção do espí
r i to público, que j r á a té a o aniqui lamento d a <ídea de in t e 
resse geral, a t é à desapar ição da noção de Estado n a época 
bárbara . 

«Assim, sob u m a aparência a inda magestosa , o I m 
pério Romano, no fim do século IV, não e ra m a i s do que uma 
casca vasia. E r a incapaz de resist ir a um grande abalo e bem 
de-pressa vai sofrer um novo e terrível assal to da Barbár ie . 
O oriente sa lvaT-se -á me lhor ou pior. O ocidente ya i ser 
feito e m pedaços. 

«Há uma coisa mais profunda, m a i s estável do que as 
f o i m a s polít icas, serr|rre efémeras, é o que se chama civili
zação. Nas fuás regiões m a i s a l tas , le t ras , ar tes , filosofia, 
religião, as t ransformações não são m e r o s 'impressionantes 
do oue no domínio polí t ico. As velhas e Ingénuas dlvlnda^ 
natur is tas , he lénicas e la t inas , cedem o lugar às «supersti
ções» c r l en ta l s , judaísmo, ml t rac lsmo, maniqueismo, c r i s t r? -

nismo, e t c , vindas do Eglio, S í r ia , da Pérsia. Estes estranhos 
revolucionem a é t ica , t ransformam a psicologia do mundo 
a r t i g o . F r a a r t e e sua l i t e ra tu ra sofrem o contra-goloe des
t a s grandes mudanças . O culto .esternizante dos grandes 
modelos, cer tos defel tcs inerentes ao espírito clássico, t o m a m 
!rrtno=sível um renovamento da estét ica. O triunfo ,do rr is-
Hpr í f r r c , c Y r c l s o de Tslarn. des tacam a s a lmas das ant igas 
formas de beleza. Antes m e s m o de ser conhecida pela rel i 
gião, a rilástlcn sucumbe. viV>ma de uma revolução oriunda 
cVi C r i f r t e : a í^nha é sacr i f icada à cêr , a nobreza d? estilo à 
ifprtpsia, á cuí r rera . As tetras ant igas são condenadas pela 
k r r l a . I r t r r r r r r e r t e pagãs. <essnm de ser ermtprecndidas e 
prrpdPs. T r f r ^ í r r e r t e a (Mola l i te ra tura cris-tá. er°«ra e l a 
t ina p v c prec ,lsa srlhstftuí-lps, iulva consegui-lo moldando-sp 
na r resma fõrrra. Mas a perpprr-firltos e se"t!imi°ntws novos é 

T>rpc'sa vmn fr^rrna nova. A ciência e a filosofia '-•iKrrinripm 
soVi a KrirTrrrfirria da ml^l l ra or ienta l mre o"õe «min verda
deira t r p r s r r u » P c ã o dê valeres. A t r ans fo rmarão r a o é menos 
r redip i rsa do c r e se um d o n v e r t e desperto visse b r i lha r ce r 
tas astros por c ima da sua cabeça.» 

Se a r rofvndarmes e?tes fenómenos Iremcs encontrar , 
m e s m o em detalhe, os prelúdios dn Idade Média em todo o 
Comlnlexo R o m a n o pm decnrríooslcão: é o «ue o leitor po
derá verificar nn t rabalho citado de Lot . ou Leon Homo, *Les 
Insfitvtfons poiiffmies Pomnfws; dle M Cirfi d VEtnt» ( R e 
na l s sance du livre) oTFvoluticn de THutrronité». Aí poderá 
ver o lei tor , gradualmente , formar-se e d e f o r m a T - s e o Cava
leiro Medieval, o Castelo e o Burgo, o feudalismo e toda a 
engrenagem da Idade Média. 

Ao mesmo tempo, c o m o dissemos, o Impér io R o m a n o 
produzia a existência dos seus resíduos definidos a té às pro
ximidades do século 800:—e depois os e lementos de tí^com-
pa*ição mal definidos a c o m p a n h a m adnda a evolução do 
Complexo Europeu, a t a l ponto que certos historiadores os 
cont inuam a té às proximidades da Grande Guerra. 

Podemos pois ex t ra i r destes factos em re lação à Crise 
Europeia uma primeira conclusão importante , a s abe r :—na 
Crise actual da Europa uma grande parte dos fenómenos são 
o prelúdio de uma civilização futura, de um novo Complexo 
histórico. . - 1 ! ' • 

Quais são estes fenómenos? E ' o que veremos depois; 
por a g e r a Lrni temo-nos a definir c l a ramen te alguns dados 
fundamentais . 
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